
REUNIÕES

Nova sessão do GT de Raça do 
Conjuve

	 Ocorreu dia 17 de agosto a reunião do Grupo de Trabalho de Raça do 
Conjuve. Com o objetivo de propor ações em prol da igualdade racial, o Grupo de 
Trabalho retomou a discussão sobre diretrizes para a promoção da juventude negra 
brasileira. Durante o encontro, o representante da Ágere, Iradj Eghrari, lançou desafio 
que foi acolhido pelo GT. A proposta consiste na contratação de uma consultoria 
para mapear os avanços nas políticas públicas para jovens negros do Brasil desde a 
Conferência de Durban.
	 Em reunião anterior, dia 28 de julho, o GT se concentrou no Plano Nacional 
da Juventude. Ao analisar o capítulo sobre Jovens Afrodescendentes, foram feitas 
novas considerações, como a utilização de rede de políticas universais para incluir 
recorte étnico-racial.

CURSOS

Chega ao fim o curso Direito 
Humano à Alimentação Adequada
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	 Terminou dia sete de agosto a segunda edição do curso Formação em 
Direito Humano à Alimentação Adequada – no Contexto de Segurança Alimentar 
e Nutricional. Com 3.374 participantes matriculados, a proposta era difundir 
entre a sociedade civil, instituições e organizações o conceito de alimentação 
adequada na ótica dos Direitos Humanos.
	 O curso girava em torno de conteúdos digitais, dispostos em uma 
plataforma virtual de aprendizagem, com dois encontros presenciais. A 
participação nos encontros não foi obrigatória, eles funcionaram como um 
recurso a mais de integração e discussão. O estado de São Paulo, por exemplo, 
após o segundo encontro decidiu realizar um terceiro por conta própria, para 
elaborar algumas diretrizes, colocando em prática o que aprenderam.
	 E para quem não completou os oito módulos, a plataforma ficará em  
atividade até dia 22 de agosto, prazo final para que as pessoas aprovadas 
imprimam seu certificado. Ao término do prazo, o conteúdo ainda ficará 
disponível durante o mês de setembro, mas sem possibilidade de ação.
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CuRso de diReiTo à memÓRia e à 
veRdade ComPleTa um mÊs

Pela Não disCRimiNação Na 
seGuRaNça PÚBliCa

Ágere em ação pela igualdade racial na polícia de 
Brasília

 O novo projeto desenvolvido pela Ágere fomenta 
a conscientização de profissionais da Segurança Pública 
sobre  a importância da igualdade racial. “Formação 
de Multiplicadores no Sistema de Segurança Pública do 
Distrito Federal” é proposta que irá qualificar 360 pessoas 
e estimular a reflexão sobre a questão racial junto aos 
segmentos de justiça e segurança. O projeto está em 
processo de aprovação junto a SEPPIR (Secretaria Especial 
de Políticas da Igualdade Racial), com o apoio da SSP-DF 
(Secretaria de Estado de Segurança Pública do DF) e da 
COPIR-DF (Coordenação de Promoção da Igualdade Racial).
 A idealização do curso foi baseada no Relatório de 
Desenvolvimento Humano de 2005 do PNUD. Os dados 
do documento  expressaram a realidade da discriminação 
racial no direito à segurança e à vida.  “Segundo sondagens 
e estudos específicos, os negros são as maiores vítimas não 
só dos criminosos, mas também da instituição que deveria 
proteger os cidadãos: a polícia”, informou o relatório 
oficial.
 Desta maneira, a Ágere pretende estreitar a relação 
entre o Sistema de Segurança Pública e as comunidades 
historicamente discriminadas, a partir da promoção de 
políticas públicas em combate ao racismo.

  Desde o dia 15 de julho, 3.000 pessoas já 
estão participando do curso online Direito à Memória 
e à Verdade. Idealizado pela Ágere, em parceria com a 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência 
da República, o curso é espaço voltado ao aprendizado e 
à discussão sobre a Ditadura Militar no Brasil a partir da 
perspectiva dos Direitos Humanos.
 Os passos ainda são curtos, o primeiro mês foi de 
adaptação, principalmente ao ambiente virtual, o Moodle.“A 
maior dúvida dos alunos é sobre o acesso”, disse Priscilla 
Menezes de Oliveira, tutora das turmas Alfonso Arinos e 
Vargas.

PROJETOS


